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A dependência dos importados 
Em 2011, compra de componentes eletroeletrônicos no exterior somou US$ 20 bi, um aumento de 10% 

O chip Nitron, que equipa o sensor 
de estacionamento e o comando 
de vidros elétricos de Gol e Fox, foi 
desenvolvido pela subsidiária bra- 

sileira da americana Freescale, em Campi-
nas. O chip Coral, usado na injeção eletrôni-
ca do novo Uno, também. Apesar de projeta-
dos por aqui, esses componentes são fabrica-
dos fora do Brasil e importados pelas fabri-
cantes de autopeças. Somente no ano passa-
do, as importações de componentes 
eletroeletrônicos, usados em com-
putadores, celulares e outros, so-
maram US$ 20 bilhões, um cres-
cimento de 10% sobre 2010, se- ;,-,' 
gundo a Associação Brasileira da g 
Indústria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee). 

A Freescale surgiu da divisão de 
semicondutores da Motorola. Seu 
centro brasileiro de desenvolvi-
mento de chips tem 138 
pessoas e, com o 
apoio de um progra- 
ma de capacitação 
do governo, dez  

trainees, planejando contratar mais 40. 
— Criamos componentes para o mercado glo-

bal de controles de motor e transmissão — con-
ta Armando Gomes, diretor-geral da empresa 
no país. 

A política do governo de incentivar o desen-
volvimento de chips no Brasil começa a dar re-
sultados. Segundo Marcos Mandacaru, coorde-
nador de promoção de investimentos da Apex- 

Brasil, houve incentivo para 23 centros de 
projetos de chips no país. 

Os exemplos não se restringem à 
Freescale. O Instituto Eldorado, de 
Campinas, desenvolveu um demu-
lador de TV digital, com tecnologia 
de 65 nanômetros, que pode ser 
usado em notebooks e smartpho-
nes, permitindo-lhes receber o sinal 
digital de TV aberta. O chip será fa-
bricado pela Global Foundries, em 

Cingapura, porque não existe no Brasil 
uma fábrica capaz disso. 

Chips. Armando Gomes, da 
Freescale: projeto inovador 

feito no país 

Há mais de uma década, o governo tenta 
atrair para o Brasil uma foundry, fábrica de 
placas de silício a partir das quais são corta-
dos os chips. As indústrias instaladas no país 
importam os wafers de silício usados para fa-
bricar chips. O investimento em uma foundry 
de última geração pode atingir US$ 4 bilhões. 

O Brasil é hoje o quinto maior mercado de 
tecnologia da informação e comunicações, 
tendo movimentado US$ 212 bilhões em 
2011. Para o presidente da Associação Brasi-
leira de Empresas de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação (Brasscom), Antonio Gil, 
o país tem potencial para ser o terceiro maior 
mercado em 2022, com US$ 430 bilhões em 
faturamento, atrás somente de China e EUA. 

Estudo da Brasscom, em parceria com a AT 
Kearney, mostrou que isso seria possível caso 
fossem tomadas medidas como a continua-
ção da redução da carga tributária sobre o se-
tor, a formação adequada de mão de obra e o 
estímulo ao uso da tecnologia em áreas como 
saúde e inovação. Hoje o Brasil é o terceiro 
maior mercado de PCs do mundo. Conside-
rando-se somente o mercado de TI, sem tele-
comunicações, está em sétimo. (R. C.) • 


